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..\8 ASSIGNATURA.3
podcrâo começar em qua+quer tempo, mas terminam sempi e
em 1l1lS de março, junhu, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Aano V Sabbado 21 de Junho de 1884 Num. 143

Os nutographos que [lOS furem ro ..

'

AGENCIA DE LEILÕES I n�,')·,'�.:,�J,�.,M��l,�,I,.�, Li ;ngU\'í\ �\ r:� 1
meuidos não serão devolvidos, cm- N'p'ta :.gl>l1ci" Ú riu d" Prmc ipe II., 11 IIU�J�licJ r,4 tjM�r:l\h'WHÜ
hora deixem de ser publicados. 38, ;,ceit:llll-sr ;';��,l \'("nd",l' ('Ill .]I,ilã,,1 Vende-se o excellente pre

mo v I"� 11I1'rClr!",la' d.' '1\1 dllu',r' l1;itU' dio uma das melhores cha--�
1'('2'1 P }I)l;�'� d(� nu r , Jll'�lla I' br1lh'lutH:i, ,� •

As publicações "mediotoriacs. de- IIHiial:t., ;i iil�iglllíleilflt" couuu i-são caras a rua daPínceza (Mat-
clnrações, editaes, annuucios, ctc., de 5 %

c

to-Grosso), com fundos á
serão recebidos até as 4: horas da O llgf!nte d(" 1(,iIÕ2S, J. A, Coutinho. I rua de S. Sebastião. Trata
tarde. Noticias importantes-até as

---'------,--.----'--.---- ..

se com o seu proprietario-
7 horas. RHINl\çiO DO lEWIOS SSV8PO Fra.ricieco P8T'87;ra.

�J. 11 C.

MUDANÇA
Os ai) .ix o ;�S:,igilldo)� m url a ráo o -e u

A t b,"!I,'ciIUOllto de SI'CCOS, mo l h '[d()';,
I, lIÇ1, oto;., d" casa n . 12 Li. ru a di!
João Pinto, pari! n [li) n' G à mesma

r n a , por baixo de) Chib 1.2 de Agost»
K,:pHrã'l mer(lCIiI', n'e,b sua no v 1

CtS�, a co ncor reuc ia de seus freguézA' Ao xadrez policial furão recolhidos,
e do p nb

í i co em gerido pOi' ordem do delegado, Pedro An-
Bittencouri & Rodriques. -tonio Mulliner e José Antonio da

-"""'!"..;"'"......��"!'!:� Silva, por emb'ri'aguez. sendo -póstos
D 'i T) f· Il '. ,-

f) t
,,", Di r IPT ,� em liberdade Ignacio Gomes de Oli-

l\�.!.. ! id.,; i J \).: .

! l;' 1 1 t lJ v1li
____ , __

�

,_._''''' _.!,
veira, José Ricardo Borges e o escra

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
\'0 Miguel.

-Dia 20 de Junho A noite foi a cidade policiada.
Ao Dr. juiz municipal ue S. José, A's 12 horas foi rondada a guarda

requisit;lndo oma copia dn inqllerito da cadêa. .

policial, feito peL) subdele��ado de PIJ- Dia 19
licia da freguezia de S�lnLa Izabel, Clllll Do xadrez policial f(il'ão postos em

I'olaçã,) a achada de um cadavcl',. cm IIGerdade, por ordem di) delegado,
.Abril dl) corrente ann(l, IW logar de- Pl'dr\l Antonio Mullincr e José Án
nU!TIinado MilITO das Na\':llhas. i t,,)oio da Silva, sendo aquelle maIs

A i dcle�pdo da Laguna, respon"
dend« ao sou offici« de i 2 do corrente'
que f -rã» hontern expedidas as com
petentes or.leus para fazer-se (I paga
mento que n'cllo s-licituu.

Ao delegado de Curitibanos, para
que informe si prestaram juramento o

20 supplente .l'essa delega.cia e o 30
da subdelegacia d'essa villa,

#_� �
Ao Exm. Sr. DI'. presidente da

'�L
s pr()VlDCI�\, n. 184, transmiuindo a

� t.

'

commuOlc,�çã� re.cebida dtl deleg�do
. do termo ue S. Miguel. de haver sido

.J'I�é Francisco de Sonza está encal',re-I mortalmente ferido (Ilympi« Martins
gadl! de f.�zer vHnda de cil1 da Í:iIJCI�:l da Cruz, pelo escravo Ant-rnio, de
d:[ Arm�çao da Piedade. Ga r a r te-se a Carolina de tal, allemã, residente na
'i u a l idade ü boa !I!.""lda. Q.. 1

' "

I S J
'

.
_

, uerrana, C O rnnnlClplO e,e , ose, e
5 RUA DE .1OAO PINrO 5 , icinaud SE'p:ll ucipau: o c o. sx. quanto mais

cccorreu em relação a esse facto cri
minoso, qlle occasionou o fallecimento
do offeudido.

o ((Jornr-II do GomuHwcim)
VENDE,SE

Na Praça do mercado,
de Jorge Favier.

.

tabuleiro

vende a d iuhai ro à vista:

l\�sp ';\I'd,>1"'--15 k il os po r ..
Dltu ), 2"-!5 k i lo. » ..

Dil,) » 3"-15 ki l ,8 » ..

Dit" »4"'---15 k i lus » ..

G$.lUO
5$800
4$000
'1$:300

PRISÕES E RONDAS

Dia 18

Erll bal r i cis, a dinheiro dr.; c.m t.ul«,
f'lI'-sf).:ha 1$500 rs. de de-conto.
__ --"0_·�

RELOGIO MONSTRO

I§i;.--c<�---"<k.-;;:.. ,-- ....=,., ,,'-":,?�.��.;;..��.Jíj

00�=�=!DVÓGADO "-:'�''C�-:i I
r{j IA' ,

\tJ O DOUTOR ' :'i
(I) Gelluillo Firmino Vidal Canistrallo ff:
fl! "I ,- ,

. li)
\}) tem seu escrtp to r io I i) ;ui ,'''gael'l na l,:

W cid.nle de Por to Aleg r«, á r u. do 00
fi) Seuho r dos Passos n. 61, 'Il·�\h

E Trib 1";(tJ nCHl'rega-se per.i n te o 'f'1 una ffi
Çfl da Relaç�o de aPfl�IIaçõ,'s ci veis, �
\JJ cornm erctaes, cr ur.maes. dA outro.,�-)
� qllaesluer recarso,;, e de t"do nen 00
ijJ gnci,) oe Slla profissi'io, quo ha lllui- ft:
(jJ [n� ilnn"� eXf;rce. (�
1€�9�S����'��99�'il

AO

F.C .. Sa-vedra

D"'� 1\,Yrir ".)' ""1,",' o;
� .t�J J..'i l��,

.

..}�.:a
forma.lo pe l 1 Fa cu l.Lule de Mrl ic ci n a
di, Ri,) de Jilf)eit'o, r.cha,:,;e (c'm s·u C(ll)

sult(Jci" t"do,,,: Os ,:i,ls utl_Jió:, dei'; 8 úor;",

(ir. !l1,-Jllhá as 4 d,1 tarde, para (IS mistr:
rl� de sua, pr-olJ,;-ão.
6 PRAÇA l::lARÃO DA LAGUNA 6

�()Br(ADtJ

PArtA MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFH�ISIVO
Vendease elll casa de

m.c\\'}: "('o:xç:GJ!\'@lrl\'W, t-ª;) CDU: FI';j"'ih�I;'i, e,cre'V'lll" J"i:" I (; ;l'L, i te�. i-'oss,) P;lI, sab,;[' do !jlH) Stj li,lr", ')' com um s'll'l'i"o (lU!) dava um 'taior�. \í)'�K�:tSj � 'it'�:i_� . . I' I I
_____ . __ ,_,

qu'-' 1)':,�'"I,tol"",i,,',�r:�llI ja ..,� . ,

prlmeirn qlle tudo a qucrll tellhl) :l hOIl-1 en,oI' !JlI-l á sua replic.:a, nii 11ppd)'eocia
XAVIER DE MONTEPIN

Fl,,, ,1l'Jlà tl,�,IV, em C,l"il, e r'.'�.bbelJ ra de fallar? 1!lslgJllfiC;lnle:
o,coil,lll que,sem SH TWrnf-'ar, lh>-l nzer,J -Venho f:-tl1al'-lh'J da' meu filho, -Permitta-rne, porélll, que lh,� ob-
dizer pela cnada d." qllarto. q\1(' ti [l[1:1 reôpolJdeu o coode com um certo em- �el've que, qUilndo so ama devf)ra� uma
a fa.lI11·�lhe de COUsas eh !l1'IIS aILa im- baraço. pe"oil, evita·se sempl'G prejuJicaI-a.
porta:1Glfl. -De seu filho? rep(:1tio Florellcia -PrHjlldiquei eu,por ventura, JI!lio?

A lorette �:iluid (lUl) () ;;1'. de Nfoll" corando. queil'a tur' a bO[j(lade de !IH! -C,;l'tamente.
tlouis, duviu Chl'g.ll' ,[ P;His n';lqu','lle dizer quem e j) ,'edh ,r i>eil filho. -Em que, S8 faz favor?
dia. Vendo eotral' lla ;:,t!allrn velhe, (LJ -Tem razão, e (j rn(�u Homil Viii l'OS'

-Em prim8il'o lllgar arrUlllOll-O.
I i'lsj.',:ctu imponel!l.e,c Iv,,Jh'ird di) S. LIl- p ,nrler-lhe. Eu :sou o conde HOIIOI'diJ -Arruillei'(l? eu?

'

: iz, e b 'tn GOIIS81'Vadi) :\IIId;1 :lP"Zolf' do::; i{aul de Montlol1is, e meu filho é Juli', -A �enhora, sim; pdo m,'l]O" assiro

�eclS cabello, brafJc()�, nut:rudl) sobre, de MOfltlouis, seu amallte. m'o dis,eram. E' IItH'Jade, sim ou não?
XIV tudo Cima slJlnplbnnçl O1!lit.fI s:;llsive! Florencia inclinoll .. e I) gLlilrc!oll .,i- -Sim 8 não.

O Dap. fi a alllante eIJtre as f,l!çõc:S d'aq:JI:oIlc: p>'r�,(nilgr)ll) !,::nclo, esperando que fu,,-se du agl:<!do -Ctlmo a,;:;im?
U

I e al'l rio SAL] Hin:int", aUI Vlílh"ll Immedl;\- dl) conde continuar' a 'conversação. -S'J, preten,Jendl} queart'u'ineí Julio,
A clrt:\ (le Julio fizera pois brí:h!/', t.am8nte comqu'lll tl';\t<l\'il. -TenilO lIuvido ,1 Zei' rnuit, mtl d" v, ex.. qlJer dize,' qlHldepoisd(é qUd 0118

nfl me i" das tréva�, uma luz de"'lI,,- Mi-ls Flore::ciil llàll l�ri( 1lI1lihllr qUI, ,·,i, pl'o:wgui" () sr. cid i.\1UlJtlOlli,. pstá clOlmi�'o, tern :Ieitade muito di-

dOl'a. se Inl,lmid"sse P"I' (iiI) pnl,e,', tJ I"e-;"I- -Sill1?dis-1) Fl"l'eneia. nh(�ll'l) p·,tapl(,dla [ora, G g-astl) muií,o

-SI-lra tempo ainda de o "ClIvar? p'?n- veu tirar da Sila p"�:c.:�l(J ,nu!. ,rit" d\l� --M'" d' ,;, I, ,.

. '",; ,

r
ou tril, (;;IU

pl"IZ,er!i'; q UI) (�U cOlllparti I ha-
fi 'IJ

r ,'� I"I)ll.� I l_ Cl')(; d VI Cll),1) .-0 I, _," I t'II d 1)' U C,I V b i v i OS" me I I t' I 'I ,'V,l, olem razao. ;"'", pe () COIl ral'lll, v.sou o V'l! 10 a 6(), o 1e () a anlO' " "() , (I' jJar I( () P')S:;IVH .

l:tn ltIet;lde d" qUll nJ;_� ,llssura:l, . , .. . ,

1 o, I' IJleSmC) A ]J(J)'s qllu selIle )1) A II
.

1 I"" f
'

.
(.JX, J\ll�,r;i (j'U" (l!ll'I'lueel a cll�ta da for-

na - c. � , " "o, , "() 1el1. p',ll'.' (I C(I','"I,' ,.', "(11'1'\ ;I. 1.',lstl' '(l(�- ' '€ I tI"v - �"
, ,1)11(;1<\ eZUll;;IGI)f "zla. 1 J

'
,

ventos, Ijlle recdha t,empestade_? çã) u-r<lGiosa éjllOllw 0,1",[ 1'"'ltl.ii·,,I. !:.)' 't
'

"

;UII<l I,' llllO,engan.,-,H!i::Omplelamen\.".
v

- ,)l'irll'te-In" p 1-, pros"gllll:" '1',1 v·,·' 'ó ! �
Dur'!!'te ''llgun'i dlls o cond" 'I" A t I' 'i!' II'· I "I

-} IScu I';SU, . i}U H'I:.
" (,' ", '."" - r"pilrI�';: ,,'rUO;l1' (1811I1C[,)1 _I'Oiltliuls,que, 101a lecoml,o:a'ltrar,l- N- 1 I, fMOlltlouis heSitou entJ'e ,es.ses d()l� 1)(11'-. pe::-ou-n"':Gllde "l)::í:l;,d.J-��. I

" -�:ilO 1"'1,11, 1 " llWI1 ce'!) J'alicGíl, f):t
.

i d 1 t "I �\�L: I' l: (I_[t,�-: r(lg�l·\.� p·il.,�i ;i:.i', ieri·t\·"-r", prova ;'lqni e�ta!
.

til os, pen en( II succeSS1Vatnen e ora l� tossiu dlia� VI.'í>'l' elll qll;lJ;I-,,, ,',""0) f-) l'
'

'

1

t
"' u -.�\l; CSijUPI' ([\I,! ·'('.]'illl I'; ,; ,I 1- E:1 I Ire.ttn tirll\1 de ualO, í!,'élveta UIl1

p<l.l·a um, ora p�Ha ou 1'0. fJ,lC()lllraYil () !lleio d,.' ('Il;;PI,,,l' .\ 1 d
'

;;1'11- I}U') JlI gaf' G 11IV.·",·'ut,0 Z,�r-i[l >, ii ,- fll;I',U de ','uc-]'b()s ti" �1(Jn:f) d� IJ(Rd'lrlp
fi 1 vl'J"açâo. rf'

11 -,

"A nal venceu a ternura patet'rJa . gun:.ar· illl', lião 1[1':1 OI uderã I d,� I "I,)
GJI)') f'e" ver' ,ii) ,r. de I\j'llntl(fui�l depois

O �r (.le Montloul'f: part)',) p Ir I Par)'z
.

M s Fl'Il'.en,c.i,a (Iii" ill1) ""II t(:�II)'\'1 0. 1!0'11111 t' [",01) '1,1, .. ,,· .\ t"do '

" • J ,,'. r'
, 'b " '''I ", '.',' ",. " • do t]IlH l)rO,8bo'llie:

O
. .

t d j f' ÔIS:in com d IglJll!i-U!" friil (,) [la 111'la·.p['lrnell'IJ pen:-:amen o ,o COllCH OI -Dig:l-Ill<:: :11111 llliõCl nih,,? -.:P"lo que diz }'(J,'petto á m:lhilia dll'4
ver aamante de Julio, eju1gar () fiIh!) --V. ex. p"dio ;nn quu ()

r",cehe-S"'[ -Amo, nJs.]Joiltl"u Flol'<'lIcia. meus ilJ)()'ent,)�, 11;1" v:J!e rlia dez mil_,
pela nl�!lt:er com a -qual Vivia ha tanto e fl!Z-me Pí'Gvt;;lil' de qll') l,IUlll:1 -E porq'u'J (l ,li! a? i fr·:I�le()'. e além d'i,,;o não f,)i ..rulio que
tempo, e para ter L1IUa. entrevista livre comlllunlcat'-me ;;<)11:> 1.' llIuiL,j ill1p"I'i<l!I' -i-'ol'!{ue o amo, feplicoLl a llll'etl,,' m'a deu.

ITRADUCÇÃO llE ALFREDO DE SARMENTO \

TEERCEiDR.f-'io.. Pf�RTI�

O AMOP. D� lnU PECCAOORA



�.b�III!��':I3!]'J..�,!t�ne�,..�m�!§!�"'::!il!l!#\i��""""""",,��·�N��9��!i�lii!!�2!!m�'��"�.'ii�jft�9W\lIEiJI!�,�=�_�""""",�J�O�r�n�a�1��d;;O��9;;,,,,,;,���,a:c;_�:Z����"�'''B&_��c:'7:>Z'::;�ffi�",�lij!!!�-''�I:IlllPIii'��I,!lj''E'�«_�tii�"�S<�_�_�;;�§�IN�rilllllt���*1tH�
tarde preso de novo, pdr ordem da pertou-Ihe a observação respei-] ser-lhe rival teria desistido de
mesma autoridade. t l t 1 le ci

,

osa (ta ossamen a c a granr e oi- snas temerarins pretenções, e

dado, que fôr,t UIll dos berços ela que o argumento tirado da opi
civilisação que apenas despon- nião do actual administrador da
tava. provincia, embora rodeada do

POLICIA' DO PORTO Accrcsce que a impressão dos- prestigio offícial e (LI, solcinnida-

ENTRADA NO DIA 20 agrad.rvel que prorluz.i.. em IIO:-';SO -le da oecasiã.. em que foi P!":
DI) Ilio de Janeiro e escala-s-paquete espirito,a carregada, triste e por nunciada, nâ» perde pOI' ist. I o

naco ('(Rio Grande», comm. '10 te- .1 t d
.. � ,

I'
.

demais injust« C inexacta des- cante ei' ::3 uma OpIl1l<.W mr 1VI-

ncnto Henrique Bclhan; passags,: ,- f ,,,'
.

_J dual, sujeita ao exame e á cri,
2" cadete Joã» Machado Lemos, Ju- cnpçao que ez iu(tJ'LU� oa pri-
lio Sedies, Oscar Kurtz, Emílio P;.1- moira cidade mari tima elo impe- tica, tanto u.ais quando parte
honho c Ignacio R .ymnndo da Fon- rio na extensa linha que da ci- de pessoa, teohnioamente fallan-

• seca. EUl ti ansito �W particulurcs, dade de Santos vai á d ) Rio Grau- di), incompetente na materia, e

1,8 immigrantcs, 4 praç:ls UO cxcr- de, tendo apenas durado o tem- queperfeitamentedevesaLlerque
Clt') c uma mulher.

'po que 'c.msumimos na leitura asrunpto de tal importaucia não

DI) Bill Grande, H- dias -]úgar bel-I d« seu engenhosc al'tig I, fim IS se deve estudar ne111. será res.il

g;t « BergerbilOL, capitão Elr1<ir Unia. obrigados a vêr nelle em vez de vido á luz e influxo d·,s intercs-

IJ .cn tons 025 tr;[l M, C C 1 -os
I tl

.

-'1_ ' �-... , ". , . ,( ulo'lum adversario, um alliado deci- ses ca rarmcnses, mas princi-
e a. " 1 t

SAHIOA NO MESMO DIA
dido, que pllr uma hubil e simu- pa men e, senão exclu-i vamen-
1 1 L te, das grandes COI1\'el'II'e11ci,('1!",

K por isto mesmo que entre

P })' G 1, '1
ar a mano H'(l, correu em nosso " / .

ara o uo ran: ll-f.SCOna mo' czu . . d t 1 nos, nas urovincins a que tem
1') auxilio COIlJ o I) xie c ti .io es '.fV U, cc.mouricas e p.iliti- -

«Sena», cap. John vV, Ilernilles,
(. , j (, rosa on ;lll-

caso
sido dado goz[l,r das immensas

tons. 175, trip. 6, C. farinha de gente da sua robusta Ín1 elligen- , vantagens e beneficios resultan-
trigo, cia.procurando despertar O amor Deixar de enfrentar o assum- tes das vias férreas construídas

..,.
---' -" , proprio adormecido e levantar o pto por essa face,nas actuaes cir- 't· ,1' d d'.. .

co ill e:�tran la c e Juros () esta o,
Estrada ,rle ferro D, PBdro patrilJti:smo que lhe pareceu aba- cumstancIas financell'as do paIz

U

d' 1

é co tt 1,
' �e teIIl tl'a va o uum luta ele pre-

V�lg'tl'()",a pOI'e/!ll pens';'d'c'lllen-
tido dos que ainda nào quizerão mprome ,ei' l>li 1)e o menpos- f'

.

t d'fi' t I
� • ,-" ,.. • ' •

/

_u erenCHt en ro I eren es oca-

te iremos fazend.) apparecer UIlI
s'e prorJullcial' sobre �1 llmtel'iêl, crear dIfficuldade& -:}; pl'OUlpta, lid�ldes situada� c1eü'tro �1as zo-

apóz outl'OS os nossos Hl'tigus se-I pond? �m pl',wa:� ü lea�c1ade,�as const:,�a. -obra, ern que to-
nas favol'ecidas, em l'ebçãl) ao

bl'e o assulIlpto ele que por vezes I cI,mvJcçoet-\ e at� <lK lllt:nçQ,�� �:(�� vemos o iniciu de nova vida pontu de partida e á direcçàu das,

já nos temos occupad,), e sem Id elle� que es.ta\-�o na,ol��u!gação para a pl'ovíncia e de prosperi-, mesmas estradas, luta que Re

cortarlIlOS o fi) de nossas idéu::;, I de sei' �)s pJ'llll.ell".��, d'entl'e 08 dade,garantia da paz e segul'ança pm um lado abuna os sentimen

interrr)wpendo a

deSPl'et.enciOS8j'
que maIS ,se a(jJ.�ltrltassem na de- para a nação. tns civicos dos que fi. tem pl'O-

mas indispensavel eXIJosição das
feza dos�,],�1teresse� (festa pal'te E',justo que antes de tudo SE'- voc'ado e sustentado, l)or l)Utl'O,

. , _ . ôa pr('� : ,

'

consIdel'açoes que devem servll' _

' JVlllCIa. jamos catharinenses, lllas é ta!ll- em vez de te!' pr.-Jdu:ádn inc;Jn-

de introducção e fundamenL�;b�til'
J
E forços ) é confessar, lI1arius, bem cunvenieute que nos sujei- vüniente,.;, tem pelo cuntra1'iú

:1��5!,���}v�!1�,lw��,r�_f�t�r�'!�(�(JS uf-, �e .algum,
as

\",-eZe8
foi sarcastico e,

temos á contingencia da nos�a exercido uma influencia salutar

ferecel', em sustentaçãu dos in..: termo e out.ras, de uma. cl'l181 e condiçâü, nâo esquecendo que so- e pro\'eitoEla em relação ás reso-
o te J J f mos brasifeiros e clue i'omo pal'te llll'o-e' c' tOlll"das Il'e"t 1 C'l'lesta-ocontestaveis direitos que assis- pun?en "s�\Ye1'!(l(t(Je, IJl sempre v" 'r '.e, C"" ." (. l"

tem á esta capitctl,a que seja pl'e- hab�l e �ehz, s()bl'etudo (-}lnndo integrante de um grande orga- na appaI'encia simples llJas na,

ferida uma jas vast.as bahias do do SIlenciO dos dous collegas que nismo uàu podemu!:' escapar ás pratica c Im suas diffi.culdades

extenso can�ll que Repara a ilha se consl;rvào em estudada reser- leis geraes por que elle se dirige, r8,les; e se erros e abusos se tem

em que se acba situada da terra ya, tirou elle l) seu melhor argu- se move e vi ve. commettido n'este choque de

firme, para ponto inicittl da es- mento. Sendo condiçã') do contracto preferencias, a culpa cabe ex

trada de feno D. Ped 1'0 I, desde rral é ;t ju�tiça que som IS 0- que baixou cum o decreto do go- clusivamente au govel'llo impe

muito reclamada e imp lsta corno brigados a fü/'8I' d<.1 illustraçào e vel'no Imperial,que c0ucuÇ!eu ga- rial que em t\)d'l8 os terupos se

, .

d' 1 l't
'

d 7111
. rantia deJ·urus á emf)l'eza D. Pe- te:,. IT)ostl'ad" nimiamente CUll-

urgente e l}npl'eSml1 ,1\'e neces- co CrI erlO e lI, Ctl'ZUS, a quem �e

sidade, só attendida depois (le 25 P Ir' fatctlldade l1iln corresponde!' dro 1 Railway Company, que o deseend(;nte C,dll �;olicitn.ções e

annOR ele esfUl�oS em que a firme () conceit,) que cm relação ai) pontu de partida da estrada que exigeuci;l,ci, que de nenhum modo

vtmti.1de do um homem e o civis- assurnptu fazemos <ia sua rel�')- esta pretende construir será do consultam c attenctem as conve

mo de muitos, retemperado peLl nhecida in�elligencia, lW8 juga- melhor pUl'to da proyincitl,- era niencias do belll publico.
fé mais robusta,fol'ão as melhores reJllOS honrados tendo por ad- natul'al que, por um lado, a cum- Entre nós� aqni na província,
armas de combate, pediremos vel'sal'Í1J quem tào habil qmmtJ) panhiu. e, por _outl'U, os habitan- está ainda na memi)ria de to

desculpa a MarÍLts se não fiz81'- cavalheÍT',ls<lmente sabe fazer tes dus pontos do nosso litol'al dos () ardur e enthusiasmo com

mos�lhe hoje !llesmo as honras de uso da palavra escl'ipta. em que as condições hydl'ogra- que foí acolhirla polos desterren·
uma condigna recepção, attentil .Apenas por am()}' á. causa, que phicas combinadas com a dispo- ses <1 idéa ela construcçãll da es:'

a que arrastado pu!' 8ua fertil e por convit;çfio e por dever toma- sição do tel'l'eno e sua posição trada de ferro D. Pedro I, quan
inventiva maR lugubl'8 imagina- mus a peiV) defender, e como I?repal'arà() a?s navegantes facil 00 se lhes acenou c(Jm as pro

ção, deixou () �eu espirito pail'al' homenagem pI'e�;tada aos talen- e �egul'u abn�� e aos povos dai:-> i1lessa,H de que 0 Reu ponto de

sobre phantasticas c s(,nhadas tos de Mal"iu8, deixaremps con- dl�erentm; reglOes do globo va�- .partida seria de uma das vHRtas

l'llinas, como o histol'Ü1dol' deante signado ,ele passagem que a. cicla- taJoso centro para a pel'mutaçao em�eac]as que assignalão o pel'
d'esRes cemitel'i()s que attestão a de du Destel'J'o, ainda me�mo 1'0-

dos seus rn:oductos CUl� QS nossos curso do canal que sepant a ilha

passnoagl'andeza dos pOVO!-'l idos, duZ'idi:.l. á triste condição que a
e que serVIsse para maIS firmar e da terra firme, e o est!'emecirnen

para retractar () torrão que lhe pl'llducti \7<1, imaginação do e8cl'i- alal'ga�' as relaçõ�s ,existentes. e to e desanimo que justamente
servira de berço ou que o

,
ac)- pto!' a quem nos referimos figu- adqUlrll' novas, nau fossem lUellf- Pl'nc111,ia o meno1' incidente ou

1he1'a como ir�pl'�s_5avel cavel'-I!'��, �ão_ �.?�_� }��,�n�.d�,::�.i,�rder ��rent�s a .u�a. c:au�u,l,a qn� la�e.- I SUCC�RSO que por ,ventura Yies�e
lJame d� uma �(1Ve abandona(�a fi di:'eito que tem á preferencia, i "La:-!do.�s .1��bl�.HS�� ti"a(�Ue�la �a I a,l'1'e!ecer I) cal:)l' c()m que aC8I'l

ou allmda pelO telllpfl, RBm SI- se forem c;Jl1sultados 08 alt(,ls de neCf;0saIl(lmvnte exel cer plO- navau eHes aqllellas prumessas,

quer vel'ter,corno o fugitivo rivílll interesses do eHt�do! attentu a fu�da trjudjticaçào no viver acWal assim er!mo af::l espel'3,nças que·
de Scylla, lagl'imas repassadf,ts que,se prevalecesse a logica nn-

e futuro bem estar d'estes. depositavtto na situaçã1i avanta
de saudade pelas desgraças dd, eh cl)flcll1dente de JJfarius GI,- NenhULIl povo deve Ser estra- ijac1a e indisputavE\l que a natu

patl'Ía e do sentim811to que des- quella que pl'etende a hon!'� d� nho á sdlução das grandes ques-Il'eza reservou-ao local em que

A' noite foi a cidade policiada.
A's 11 horas füi rondada a guarda

da da carléa. '

tões que ainda remotamenta.af
fectão (\S seus interesses, já por
que da sua irnprcvideuoia e frou
xidão póde advir a perda de van

tagens que ser-Ihe-hia facil co'n
seguir SO, outra direcção fosse
dada á marcha dos negocies pu
blic..s, pOI' uma activa, enernicac..

e ao mesmo tempo intclligente e

prudente in,tervenção de sua par
te, já porque semelhante solução

/ 1 .,

poue acarretar como consequen-
cia a perda. de outras de quê gosa,
produzindo um abalo nas suae

condições economicas, politicas e

sociaes; isto é, perturbando e

de .rganisando os elementos de
sua prosperidade.



Jornal do Oommercio

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

3

cola da Gloria, o sr . José Carlos beu (lo seu governo nm tele
de Carvalho, que tratou das p1'o- grama, ordenando-lhe que Re-

vincias do sul do Império e espe- guisse para Angola. Dl'E§PJEIl.UD.&.\.
.

I t d O abaixo assignado, seauindo hojeela Inen-re a llossa. .----.�

_, CJ

No Maranhão falleceu a 18 do pas- para a provincia do Rio Grande do
A respeito, diz o Jornal de 16: sacio o conselheiro João Caotano Lis- Sul ,despede-se das pessoas que o hon-
«Era numeroso e escolhido o boa, membro do superior tribunal da rararn com sua amizade, e a quem,

auditorio, que por espaço de mais' relação cio districto e seu presidente. pOI' falta de tempo, não pôde dirigir-
E j .

"

d is id se pessoalmente, offerecendo-Ihes alide uma hora ouvio com muita at- 1:'1 um c os magistra os mais I o·

tenção o conferente. sUS,do paiz, P?is c()llt�\Va 78 C111nos o fraco prestimo de que pódc dispõr.
. ..

de idade, e muito considerado pela Desterro, 20 de Junho de 1884.
Depois de fazer o historie» da sua posição social e boas qualidades. JOÃo CHRYSOSTOlUO C. DE MELLO.

província paS80u a occupar-se ---_._ ..

com a coluuisação d'ella , mos- Com o titulo C;�valleil'lls do ,P:lpa,
trand.: -quant» tem prosperado formou-se na Belgica uma associação,

t .,
.

j . ,que tem por fim cooperaI' em todas
nes ,e sentic O.

as «ccnsiões e circurnstancias nos actos
Demorou-se em interessantes da Santa Sé, prllpagar o sustentar a

reflexões SObl'C fi colónia de .Ioin- uhra do crario de S. Pedro e nuen

ville, fuzendo vêr quanto tem der ás occessidades do papado por

progredido, devido isso ao seu
meio de uma�nbscr�ipção auuual.

excellente regímen economico.

Disse que a província de Santa
Catharina tem sido das menos

lVIanda S. Ex. o Sr. Dr.
chefe de policia fazer publi
co que, em observanciâ ao

paragrapho 60 do art. 80 do
CONSUL,AD� PROVINCIAL codígo de suas posturas, a
De 1 a 20 ue Junho:

.

IUma. camara municipal
Renda geral.. .... .... 7:879$'170 desta capital designou, por

» especiaL.... 4-54$579 deliberação de hontem, pa-
------ ra a limpeza ou despejo das
8:334:$349 materias fecaes as tres se

guintes pontes do littorál
d'esta cidade: a da emboca
dura da rua Alvaro de Car
valho; a da rua do Principe
ao Oeste da ponte da alfan ..

dega e, finalmente, a da rua
de João Pinto, perto da ca

pitania do porto. Os que in ..

fringirem, pois, o que fica
disposto, fazendo despejos
fora dos lugares supramen
cíonados, - soffrerão a multa
de 5$000, estabelecida no
art. 36 do referido codigo.
Manda outrosim S.· Ex.

publicar o seguinte artigo
do supradito codigo de pos
turas:
Art.o 33. A limpeza das

aguas putridas ou materias
fecaes só poderá ser feita,
sem excepção, das 10 horas
da noite ás 5 da madruga ..

da, e a dos ciscos ou lixos
se fará à qualquer hora do
dia ou da noite, lançando ..

se u:mas e outras ao mar.
Secretaria de policia de

Santa Catharina, 17 de JUa
nho de 1884.-0 secretario,'
Josl; A UoT'e l'i a, no (3 ú],r;uclra•

nascerão, onde vivem, que é na

patria a sua patr.a e a, patria dos
seus filhos, por cuja felicidade e

prosperidade tem por dever co

operar e trabalhar.

N'aquelles tem pus do interes
se, da animação e do enthusias
mo que tinhão 3, attenção pu
blica applicada á solução de se

melhante assumpto, que absor
via com justos motivos os seus

cuidados e despertava a Rua acti

vidade, participava a imprensa
da provinoia , sempre solicita e

desvelada em auxilia!' e dirigir
a. opinião, discutindo e eluci
dando a materiu , congratulan
do-se com ella nos dias em que
a propaganda fazia nova con

quista ou procurando remover OR

obstaculos que se apresentavão
na sua marcha triumphal.

SARAH BAHNUM

Então (é preciso dizei-o para favol'eci.da� pelos gOVCJ't1()s geral
devidamente realçar o contras- i e. �)l\I:�nCIal, nW8 CJue

_ a_l:ezal'
te entre o que se observou e ho- dISSO, sao de tal opulencia (IS

je estamos vendo) ninguom se
seus recursos uaturaes, que nso

arreiceava do golpe que presen- pôde haver duvida sobre () ex-

t t plendid I futuro que a aguarda. A a�lt,(ira deste livro Maria
emen e nos ameaça. pUl'que (IS

" ,Co!ombl81' accus.ida em Pariz
temores e as desconfianças ape- Ante" dt) reruuuar prornetten .. '.

. , "

1
' . . pelo nnnisterio publico de offen-

nas se Iimituvâo R pnssibilida- Vil tal' a tribuna para cont1l1ual'. ' .-.
c

.

- fiasr aos bons costumes tOI con-de de ser preferido um dos ex- a tratar <1, i u-suuipt 1 encetado.» ,

' , J

I
demnadn. a 26 de Maio ultimocellentes ancoradores do canal F i dcsigru do I ara 'ice>'

,

..
, -,,;} '".el,.. '.)c '�.- u s.iffror tres mezes de prisào e

ao norte e ar) sul da. 'Vasta bahia 1)1 esideute do I J ibt nal d ��, �

. ,.

'.
lu l) t;'J'lC-1 ')'10"11' 1 000 franc -, J It.

. t ("a', 0:-; (le mü a.
que banha a cidade do Desterro, souro nacioual , o conselheiro ha-

_

"pelo obstuculo aliás removível rã» de Paranapiaoaba , director DO SUL
8,U0 á navegação offercce I) tab»- geral do c.mtencioso. Entr..u hontem ao auoi tecer
lei 1'0. -Falleceu o a.ntigo t,lchy- o paquete nacional Rio Jagua-

gl'apho do sena<:];), Le:)poldu Luiz rão.
oe Salmlin,
-Foi nomeado cavalheiro da PRESERVATIVO DA BYURO-

,

PHOBIA
ordem de S. Bentl' de Aviz o E

.

j screVOUl de Pariz que o emineule
capitão Juão Francisc,) DlutI'te saLi'J, sr. Pasteur, acaba de c�Hllplelar
d'Oliveira,c1immandante da cum- ,1 serie de longos estlldus c ob�or\'ações

Será, corllO disse 1I1arius, () 1'8- panbia de infillltel'ia (resta pro- por ellc e\).rneçadn� ba :.lnnus sobre iI

cl)nhecimento tacito dl)s direitos vincia. Ihyd/'lJ�I)U,bIa, ehega[JILl á cuneJusão
dUD que nos disputão a lneferen- de 4uc a IllúculaçãLl du Ví;'LlS aLtertlla-

-E' (10 J07"nal o seguinte 1 I
.

, .

cÍ;t ou apenas uma p!'ocrastina� Uú (,a I'i.\lva e um �i'cse!vatJ\'" écrtu
TELEGRAMMA elll ilUlllens o mullJer('� cúnll'a esteção, o cli:tfel'Ílllento simplesmente 'I I O

.

_ .

_ P\RJ7 14 de J h I'
[ú(,f'lVC m:l. sr. Pa;sleur e,;lá pre-de UllJa lt1t.el'VelIçaO que na actu-I

'oU, � Ul1 I.
paranuo uma comlllunícaçãu á Aca-

alidude pôde compl'omettel' ou- Dizem que o imperadol' daAl-, iJemia de Sciencia:> sllhl'e tal assum-

tros intereRses, :Jl'1'iscal' vanta- lemanha partirá brevemente pa- ptu. E' desnecessal'io cue:1I'CCeI' a iIlJ

gens ephemeras e transitol'ias? ra Gastein, onde se fl,vistal'á com pi)rt:lOci"t (!e tal descobel'l:1 que bi s-

D d d o impel'ador Francisco José, ela LiHli pUI' SI só para fato! ,clu eeleijJ'c
ece ir-se por um os lr.dos

Al1strÍa. sal)i�,1 ll'ancez UIli benemcnLu da IlLl-
do dilemma-é ir. dar em ScyIla Ill:HJIUade.
fugindo de CaJ'ybides.

Qual, pois, a causa efficiente
ou occa�ional d'essa transflJrma

ção, d'essa mudanç,i subita que
se operou no espil'it.!,) de muitr)s
dr)s que nos precederão na defesa
d(Js direitos d'esta capital?

CAMBIOS IMPOSTOS
Rii.o9 â ultima clata:

20 1/4 d., a 90 d/v.
11-70 rs. P,ll' fl'., a 90

Dois sujeitos tratavam da eCOilO

Illia politica.
-Mas, Sr. F., rlig:HllC lá então

qual é a sna opinião a respeito dos
impust:ls directos e indirectos; (jllid
eh;-; dois sy"temas acha mais COIlV(�

nicute ...
-···Ora, (leixe·sc distu!
--Mas, eIltão, SenlLlf' ..•
-- Para rllilll sã.) :un!Jos o)s svste-

ol

mas t) lllais inc:)n\'enientc T)O�'S!vol.
I

J.v..Ial..a,�acôrte
Fol]n s até 17, pel () paquete

Rio GmndJ qne entrou hontem.
-- SS. MM. lrnperiaes tencib

navão pel'col'l'er a eSÚada de fel'�
ro do Hin Verde (MinaR and Riu

Railway), pretendendí/pal'tir pa
ra essa exclll'sãil 'amanhã e re

gressar a 24. / ccRIO SADO»
--Fi)i nom�1(l(} president.e da O CDinHl<lnclante destí1 Vll��O

província do _�maz()n�s ('; dr. José da marinha deguel'l'a pUl'tngueza,Jansen Fel'remt JUnlOl'. que algum tE�mpoesteve em fl'lfl

-Ã li di) corl'ent.e, l'ealil';ou sas aglla8 e que ag!/l'a se achava
uma cOlltFl'enCi<1 na côrte, na e:-;- I nt) porto do Hio de ..Tanei ['I), l'ece-

Londres ..
Pal'ii......

d/I'.
Hamburgo .. 580 I'S. polI' m., a 90
d/v.

Portugal. .. 265 e 26J %
a 3 d/v,

lt::dia ..... 480 rEi. por lira, a 3 d/\'.

CONSELHO AS MAES.
o XAROPE CALMAN,:!E DA SNRA. 'VINSLOW dc·...escasar sem.p:e que 0:; :ne!l1l10s �adecem na dcnti):::io.PropOIClona alhvlO lml.nedlato ao pequeno paciente;produz hum sono tranqmllo e natural, c::tJ.mando todas

ÊS dôr�sJ e logo amanhece -o angelinho risonho e f�liz.
mUlto agradavel ao paladar. Allivia.a crianc;nha

�mol1�ce as gengivas, afugenta as dôres, regula' ao�
lntestmos,. sendo o me�hor remedio que se conhece

E�;:a�u�,:""hea occaslonada pela dentição ou por

----_._--------

AàHall.lldega
l:\olPOSTOS DE INTlUSTRIAS E PROFISSÕES,
PREDlAL E 2 %

SOBRE VENCIMENTOS

DOS OFFICIOS DE JUSTrçA
Pela inspectoria d'alfandega

:--0 f(l.� publieo que se acha cem

duido (l lançamento' dos impos
tOR acima para () fuctum exer

e;icio de 1884-1885, pelo que são
convidados os 81'8. collectados a

apresentarem d' esta <lata a 30
dias as reclamHções que tiverem
de fa��er Robre o meRmo lança
mento, c'lmo preceitua o art. 27
do l'egulalnento que baixou com

() decreto ll, 569(\ de 15 de Ju-

Ilho d� 1874.
i A lhnrlega do Destel'l'o. 26 de

i :M.aio de 1884. - O inspector,
! Pedro C..Mattins da Costa.



GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCHOS

T -'{1 ;�!r 1T' N.A.· rI'UR�· _1\ a;:,,_1J..j "'.::.I .'. _ L!J .,._ _ Cl.._

Consulado ProvinclaR

PeL) cunsul..do provincial, se faz

publico, que se acha concluido o lan
çamento do imposto (sobre () COIll

mercio o outras classes), crendo pelo
art. 24 da lei n , 1042 de 12 de Ju-

SOCIEDADE

nho de 1883 ' relativo ao corrente

exercicio de 188!t, a 1885. "'��:::r':;����Os collectud lS que tiverem de re- ;:'l�N L l\Ulllü
clamar con tra I) rnesm ,) lançamen tn o I ,c;_;;":,',::,":' ,', -

C:i'<', � -: ',::" «r:r= ,:i":�1:, ;'·.e ..

deverão fazer Oi) pr:lZll de 30, dias II BERTt1UNA lUlZA DA snVEIRÃ
contados d'esta data, de confonnidude .>. '. �

"L ú)C) d ..) rcaulamento ('lU(' .�I\""N'C,O.IaU
Avil« lils

�'tI!t'ls.e seu�1co fI) o cu. ....;.J I I
CJ

' e ( ,,\.\c ,,,

f' I' ('11
'

-

baix "O' ' 't" IJII EjX')1 '�I).. �.I nos. 1 r.is, genrIJs, 1l'111aJ3 ('
a 1 I) li u I Il \).1 (; ,), •• ,) • ..' 7

,

li'pi'c"idclltc da pri)\'illcia de 30 UL' Ju- ,�� trmãs, cnn lat")� e .clm nda:-; rn-
l

I· 'I' "

p' .s: d gall) a seus pareutes e a� pessoas de In1:1 uo anuo p. assa li.

I"
".,

Consulado Provincial da cidade di) su�� a[fll".ade para assrsur a 11'116,)(\ di:

ID 't ." 7 ri lunhr de � 88b, -O 50tlO1O dia, por ,,111):\ de SL1a sempre'e::,eIIO,' ,eJ ) 1 L

II hrad: ' '1' B Iiadministrador thesoureiro, A-nto-I em ;lc10:1 espo:,�. �rt� ,11Z!1
nio L. do LivrQ,mento. �ulza da Silveira, oi,!) I;1L! 23
"",rm_�"'_="''''''''''''''

uo corrente, scguudn-Ieira , as 8 ho-
,.,.. -- ------ .. ----.---.-- �-.."

ras da manhã, na ign!ja Matriz,
Dl�nLll� 11.)A,ÇO- 'li:�.uV -, ,1, ... ...., ��·"lm;�f�

illSSJ\ E IE-DEUiU
Alguns devoti)S da veneranda ima

gem de S. SelJastião, tendi) agenciado
alguns dOllativos p:tl'a u fim de tribu
tarem um preito d(� dev.lçã', á referida
Imagem, por inl)tivo da epidemia rei
nante, deliber'lil'am fazer r,L'lcbrar na

eapella á Praia de I?óra, domingtt< 22
do corrente, ás '10 huras da manbã,
Urll,l ll1is�;a seguida. de Te-,peuTn,
blixando der:Jis a imagem ao CMP')
da igreja, onde ficúá até :1. I1Jite á

VC1l2f'ação do:, fieis.
Esses actos serão abrilhantados ob

sequiosamente pelo COl)curso das hu
manitarias sociedades musicaes Uni
&0 A-riJishca e Trajano. São

pois, convidados todos os que bondo
samente concorreram, bem como to

dos os fieis devotos de S. Sebastião

para assistirem 'esses actur'
A commissão.

,

O
. ABAIXO assignado não se

responsabilisa por divida algu
ma que qualquer de seus famu

los faça em. nome do annunciante.
Desterro, -16 .Junho de 1884.

José PauLo Arantes.

L I Ao
SEGURO EMPREGO DE CAPITAL

J. A, COUTiNHO

de divers()s moveis. como sejão:
Ricos espelhos, cadeiras

de balanço, lavatorios, ca

mas e cadeiras e muitos ou·

tros artigos.
N. B. -O pl'edio acima an

nunciado póde ser visto e exami
nado desde já.

ESTABLECIDO EM 1827.

o VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOOlt'
Faz mais de cincoeuta annosque offereccu-se ao publico esta medicina como un remédio para os vermes,

e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
em-tudo o orbe como o remedio soberano.

A apparença doentia e pálida das crianças é geralmente causada pelos vermes, c os espasmos frequente
mente resultâo desta peste occulta, Quando cllas são irritavels c febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetito voraz, otras vezes recusando 0S alimentos sãos se desassocegndos no sono, gemiendo e rangendo os

dentes, são seguros indicias dos vermes. Dores c abalos do abdomcu, hinchação e dureza, também são sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas innocentes tem-se ide á sepultura com moléstias causadas pelos vermes e

por ignorancia de motivo da doençá. 'Esta provado SCIT!. a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a mais tenra €dadc, e Cr.1 consequencia os paes-c especialmente as maes, quem estão muito mais na com
panhia dos seus fiihinos-c-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo
elles, pode-se segura c prcmptarnente espelcrse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahnesrock.

.

Grande cuidado é mister, c cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
.egitimo. O nome simple de FAHKEST' ICK 110 é sufficientc garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

nome de .B, A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidre algum que não tem este nome completa.
J. E. S©EiI'VJA.!i2·rz &. CO. SllCceSSC;,'GS de a. k�r-Clhnestock's Son &. ce,

?ittsiJi.,u"gh. Pa •• lE. M. A.p Unico$ �roprietZi.riC?s.

OU

!�.: ;'�.�'.� Olf' "rr'&'rlnIT ',r'

f\ H' f HJ�' LUJ�
CORSERYAilil UQ: l·iO SE:'J ALTERAR-SE
O �ei�3 (seiva) (le __ 'Luelcz é

um especific ,.'ara destruir e trazer a

cura ral�ical:' -s carcinomas. epithe
liornas ou cancroides, e feridas chro
nicas de lJu�llJuer Hí!turez<., vegeta
ções sYI,hiliticas, VerrIlg.1:3 e outras exs

cr'esceoci�s �;� 1)8118, como attestam a

diversas Pld,lic�'..ç(l('s 11" illustradl' cli
nico Dr. Alcibiades Velloso.

Vende-sG ":l-Ph"rmilcié; Popular.
,
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PREP\n� 1\) rELo PWltMACE[]'f[CO
�F� àUT�INL, :=-!OR,E\!
Soberan e iufallivc] medicamento

contra toda, ;' S rt�' de Iehres, evitnn
do as recahidas tal,) frelII1CJ1LCS nessa

m-lestias. A efficacia c-instantemente
reconheci la l"eSS(� [\I'll ligins' cspeci
fico, (I tem I,llrnad'l muitissimo acon

selhado pel-s Srs. Iacnltativus corno

o unic'l remedi" pnra cnmh,ltcr todas
as fekes.

VENDE-SE I iNICArdENTE NI\
PiI,lRjlACIA E li!tOGARIA

DE

RAUllNO ��ORN
15 Rua do PrillciUB 15

'"',,7"0(-:; L E I.L�-,STIB..l.:J'�.([Ej_'J""IJ::I..A..L:J =C)I:_�lJC:'1 PEX..:C) �1-:;:..TIS'l1.L�
I

Domingo. 22 do corl1ente
<...> /

o ai tista Campos, professt\r de clarinete, violão, bandurra, etc., eégo
d0 nascença, eclucaJ!) nJ Ini;tituto de Madrid, fazendn-se ouvil' pela seglln
da vez !}'esta capital, espera merecer a protecção uo illl1::itrado publico des
tcrrense.

PROGRAlv.nlIA
10• Ouvertura ppb orcbr.stl'a,
2. o DO:\lZ?T[ --Aria ;ura il:tl'yt:J!lu, e Jlll aCl)ll)p:lIllnmClllil de \'i:>lãl).
3. o CANNu-Fantasia í>.llll \'ari:\çõcs, p:.lf'a viulãu, s:ilm� lllemas de

vLlrios autores.

4. o CAVALTNI -Canto grego, para clarinete com ac<)rnpanhamento
de llrchestra.

5.0 Final pela orchestra.

2" .. Parte
1. Q Ouvertura pela orchestr:1.
2. o VERDI-Hernani. final I} primo, aria c ca\'atina para Lal'ytono,

com acompanhamento tio orl'!1eslrn.
3. o BElLINI-Puritanos, fantasia com variações, para vinlão, por

Camp'ls.
4. o Uma escolhida peça pela orcbestl'a.
S· CAVALINI-;-Fiori riciniani, fant:\sia concertante para clari

nete, com acompaoha[nento de orches!.ra.

o artista Nicolas Cam!, iS, profundamente penhol':vl:J peh aCI>lbimento
benigno e c tlstantes applauso3 que Ibe dispen,:;;trão as pe"was, que se di
gelarã.} !j()ni'al�o em seu prim(�iri) C'1nCél'tu,se lhes confessa eternamente grato.

Ao Sr. professor R. Graot agradece tal Ibem a SI):l frallca e generosa
coadjuvação n auxilio que. lhe pre�tou a urch:3stra "ob :,U;\ dirQcção.

As pe3s'las que desejarelJl assistir a C5tp Ctlll(;ert�), jlll(Iern dirigir-se ai)

Sr. Clandin dos San�()s, praça RIrão da L'lguna, que se <Jclia e[\(;arregadu
de distl ibuir 'lS convites, p�)r issu que sl'ndu urna fOllCção em cara(;ter lJar-
ticulal', não ha bilhetes á venda.

'

(�omeçará ii@ § ]1,1'2 h.o·ra§.
----

\
N. B.-Não se deve confnndi)' o anllunciante, com outru tambern

infeliz cégo, que anda tocando rabeca pelas ruas desta capital. I
!

E' I) delegadu u'csta cidade ii Sr.
coronel J058 Feliciano Alves de Brito.

Escriptori«, rua d(1 Priucipe n. 10.

N_[()BILIA
O Fllrmiga está autorisadl) a "en,

aer urna mobilia, b;ll)ita e barata.

Bccomnwndél-Sí) ai) publict) l) xa

rope de ANGICO COMPOSTO, appl'UVadl1
pela Exma. Jllrda di) Hygiclle PlJblica,
ll1aravilh(l.�11 lIIedicllllll.llltil, p"cparadu
com a ducalll.ad�1 �:Iilltna de Angieo
do Pará e aleaLlãl1 de Nll'tJe!.�a. E'

Co

officaz para Luda:; :1.:; ellfermidades dll
peitl), agu,las ou ehl'ollicas, eUrilO se

jão: bronchites, catarrh"s, defluxos,
tdsse6 rebeldes, asthrna, etc., etc

Este exccllente medieamentn, pre
para-se nl.) Rio de hneiro, na Pllar
macia Bragantillc, de Mendes Bra
gança & Ca, e acha·se á venda n'esta
cidade na

PliARMACIA POPULAR
5 Praça Barão da La[uua 5 '

PUEÇO 2$000

FOGOS OE BtJ�GAlA
I

E

VELLAS lV.IIXTAS

p.refial'ados [W laboratorin da plla!'
macia de Ranli!id H')l'n; \'ende-;:;e [101
ci1ll1modo PI'('Ç l, no armllzem ele Do
mingos 19uaciu deI Silveira.

46 RUA DO PRINCIPE 4,6
--_.'---

devidamente autol'isudo, fará lei
lão do magnifico

Py-et-iiO
�ito á rua da Constituição, an

tiga da cadeia, n. 12.
A'S 4 HORAS DA TAHDE

QUINTA-FEIRA' 26 DE JUNHO DE 1884
Na agencia de leilões

!�. rua do P rincipe !rl. :l§ Vende-se um bom piano, pOI' pre-
Na nler.�rna occasião fará leilão ço rasoavel; informa-�e nesta typ.

���ICINA D� ��RRALHK[RO �
lVIACHINISTA

O pl'oprictano ,d'ef,te bem montado
estabeleciment), rctiraudu·se de6ta
provincia, \'euup-o lodo ou em partes;
quem pretender dirij:1.�se á mesma

officina, n:a de Jll�O Pi.Dto n. 3i.

fatr.it$N
� fi .�

s

t�

pretos ele panno pilotu e diago
nal, para senhonís, 110

PARAllO DAS DAMAS


